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Em defesa da participação democrática como princípio constitucional (BRASIL,
1988), advogamos o direito das crianças à educação infantil pública, laica, gratuita e de
qualidade socialmente referenciada. Afirmamos, como premissa do trabalho pedagógico, seu
reconhecimento como sujeitos históricos, produtores de cultura, que constroem sentidos sobre
suas vivências e seus contextos, aprendem, observam, narram e questionam (BRASIL, 2009).
Em diálogo com essas assertivas e integrado a uma pesquisa de doutorado em andamento,
este texto tematiza a participação das crianças em um processo de avaliação institucional na
educação infantil com base nas seguintes problematizações: como inserir as crianças na
avaliação da qualidade educacional? Que movimentos as professoras realizam e que desafios
enunciam quando se dispõem à escuta das crianças nesse processo?

Nessa perspectiva, com ancoragem em pressupostos teórico-metodológicos
bakhtinianos e freireanos (BAKHTIN, 2009; 2011; FREIRE, 1992), em uma abordagem
qualitativa e no escopo de pesquisa narrativa, compartilhamos dados produzidos por meio de
observação participante e de narrativas enunciadas por três professoras que vivenciaram, em
2019, o processo avaliativo de um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) em um
município do Espírito Santo. Cabe assinalar, no campo acadêmico, estudos
(ABRAMOWICZ, 2020; BUSS-SIMÃO; MAFRA-REBELO, 2019; CRUZ; SCHRAMM,
2019; SAVIO, 2013; BARBOSA, 2007) relacionados à escuta das crianças, às suas culturas e
à defesa de seus direitos. Com disposição para integrar esse diálogo, compreendemos a
escuta como pressuposto da dialogia (BAKHTIN, 2011; FREIRE, 1992) e a avaliação da
educação infantil em seu aspecto contextual, institucional e articulada às políticas públicas
educacionais (MORO, 2017). Para a discussão aqui proposta, organizamos dois eixos
analíticos direcionados a propostas de participação das crianças no processo avaliativo do
CMEI e a desafios vivenciados para sua efetivação em uma perspectiva democrática.

No primeiro eixo, para viabilizar essa participação, assinalamos a opção da equipe em
realizar minifóruns nos dois turnos com as doze turmas atendidas, retomando ações
desenvolvidas com o projeto coletivo da instituição. As propostas incluíram diferentes
situações de interação e de brincadeiras com as crianças como rodas de conversa, contação de
histórias, músicas, observação e registro por meio de fotos e vídeos, com produções das
turmas expostas nos espaços do CMEI em forma de textos, desenhos e painéis de fotos.
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Tomando as brincadeiras como linguagem e como expressão cultural das crianças, Savio
(2013) defende a participação delas na avaliação da qualidade de forma constante, afirmando
ser primordial nos mantermos atentas às suas perspectivas sobre o contexto educativo.

No segundo eixo, destacamos desafios narrados pelas professoras e observados no
cotidiano do CMEI em duas abordagens. Uma relacionada à questão de que nem todas as
professoras e profissionais reconheceram possiblidades de participação das crianças,
sobretudo, dos bebês, no ato avaliativo. Outra, que se refere às formas de compreender suas
preferências, impressões, indagações e discordâncias, com predominância da perspectiva dos
adultos em relação às palavras das crianças em algumas vivências. Nesse contexto, os
movimentos dialógicos em resposta às enunciações, às palavras e às contrapalavras
(BAKHTIN, 2011) evidenciam que a interação entre adultos e crianças envolve muitos
tensionamentos e nossos interesses e necessidades nem sempre coincidem (CÔCO, 2013).
Esses desafios nos convocam a considerar, no diálogo com elas, elementos do contexto verbal
e extraverbal (BAKHTIN, 2009), uma vez que outras expressões (corporais, faciais), para
além da linguagem verbal, são vivificadas (olhares, sorrisos, choros, silenciamentos, gritos)
em suas intenções de expressar o que sentem, pensam e dizem.

Assim, as análises evidenciam o reconhecimento, pelas professoras, das singularidades
das vozes das crianças e de seu potencial para elaborar perguntas, expressar opiniões e
proposições sobre as ações vivenciadas com o projeto no CMEI, instando os adultos à busca
por compreender os pontos de vista que elas enunciam sobre a qualidade da educação infantil.
Em suas narrativas, as professoras ressaltam ainda tensões que acompanharam essas
iniciativas de participação infantil na avaliação institucional, salientando discussões
realizadas com a equipe do CMEI acerca de dificuldades enfrentadas e de possíveis
alternativas.

Concluímos, com essas reflexoes, que as iniciativas para a inclusão das crianças como
partícipes da avaliação institucional no CMEI reúnem propostas diversificadas. Destacamos a
mobilização dos sujeitos envolvidos sem desconsiderar que há desafios para a efetivação
dessa ação avaliativa em uma perspectiva democrática e para que os momentos de escuta
perpassem outras situações de interações e de brincadeiras. Defendemos a disposição para
compreender os enunciados das crianças como movimento em direção à democracia na
esperança que sua participação no processo avaliativo impulsione tranformações e avanços da
qualidade no contexto do CMEI.
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